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DIREITOS HUMANOS

Mulheres discutem em Brasília 
igualdade de gênero e democracia
Daniella Almeida 
Agência Brasil 

 
Começa hoje (29) em Bra-

sília a 5ª Conferência Nacional 
de Políticas para as Mulheres 
(5ª CNPM) com o tema Mais 
Democracia, Mais Igualdade, 
Mais Conquistas para Todas. 
O encontro, que vai até quar-
ta-feira (1º), é coordenado 
pelo Ministério das Mulheres 
(MMulheres) e pelo Conselho 
Nacional dos Direitos da Mu-
lher (CNDM).

Após quase dez anos, o es-
paço de participação social 
em torno da igualdade de 
gênero reunirá cerca de 4 mil 
participantes, entre delegadas, 
convidadas, observadoras, 
representantes da sociedade 
civil e expositores da feira de 
economia solidária.

A etapa nacional é resulta-
do da mobilização que per-
correu todo o país desde abril 
deste ano.

Na pauta de debates, as 
questões centrais são o en-
frentamento às desigualdades 
sociais, econômicas e raciais; 
combate à violência contra as 
mulheres; aumento das mu-
lheres em espaços de poder 
e decisão; fortalecimento das 
políticas de cuidado e de au-
tonomia econômica; saúde, 
educação e assistência social; 
o fim da escala 6x1 e direitos 
reprodutivos, entre outras.

A Agência Brasil entrevis-
tou a ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, que falou sobre 
as demandas atuais e o pro-
cesso de construção coletiva 
de políticas públicas. 

Agência Brasil - Qual o 
significado da retomada da 
Conferência para as Mulheres 
após esse hiato de quase uma 
década?

Márcia Lopes - Em 2016, 
depois da 4ª Conferência Na-
cional, vem um governo que 
desmobiliza e desautoriza 
toda relação democrática e 
federativa. Houve um claro 
desfinanciamento das polí-
ticas públicas, os ministérios 
importantes foram extintos e 
não houve espaço para deba-
te, para críticas e participação, 
mas uma clara decisão e in-
tenção de acabar com as con-
ferências, com os conselhos, 
com a participação social. 
Então, essa é a diferença desta 
nova edição do encontro. Nós 
tínhamos um contexto políti-
co muito pesado do ponto de 
vista da própria construção 
histórica do Brasil.

Com a interrupção das 
conferências, que é um pro-
cesso que envolve municípios, 
regiões, estados e o nível fede-
ral, nós vivemos um silencia-
mento coletivo das mulheres.

Em 2023, tivemos a criação 
do Ministério das Mulheres. 
Então, é uma posição muito 
clara de um projeto político 
onde as mulheres têm a cen-
tralidade.

Agência Brasil - Qual a ex-
pectativa para o encontro?

Márcia Lopes - Vamos ter 
um contexto muito otimista 
para as mulheres ocuparem 
esse espaço que é tão impor-
tante. Um espaço de luta, de 
esperança, de visão do futuro.

Somos 110 milhões de 
mulheres no país e mulheres 
que vivem essa contradição 
da capacidade de reação, de 
participação, de construção, 
de resistência e, ao mesmo 
tempo, ainda da submissão ao 
machismo e a tantas formas 
de violência que são inadmis-
síveis. Então, agora, as mulhe-
res vêm ávidas por participar, 
por ter voz, por ter vez, por 
ter voto. E isso aconteceu nas 
conferências municipais e es-
taduais.

Agência Brasil - Como foi a 
construção desse evento na-
cional a partir das conferên-
cias estaduais e municipais e 
das interações na plataforma 
"Brasil Participativo"?

Márcia Lopes - Nós tivemos 
quase mil conferências livres, 
onde os próprios grupos fo-
ram se organizando para tratar 
de temas que diziam respeito 
a eles. Mulheres jornalistas, 
mulheres idosas, mulheres 
com deficiência, mulheres ne-
gras, quilombolas, as LGBTs 
[lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros]. Agora, estamos 
trazendo quase 1,3 mil mu-
lheres das conferências livres, 
além de todas as outras que 
os municípios e estados envia-
ram como representantes..

Em quatro meses, andei 
por 16 estados e a nossa equi-
pe [do MMulheres] participou 
das conferências estaduais 
que foram muito importantes, 
representativas, com mulhe-
res de todos os segmentos, de 
todos os setores. E essa é a ex-
pressão da identidade do país.

A 5ª Conferência já sai vito-
riosa do ponto de vista da mo-
tivação, da mobilização, dessa 
busca por uma construção co-
letiva de agendas comuns que 
respondam à vida das mulhe-
res, seja do ponto de vista do 
protagonismo, da participa-
ção, do pertencimento, seja 
do ponto de vista do enfren-
tamento das graves violências 
que as mulheres ainda sofrem.

Agência Brasil - Por que é 
tão importante a realização 
de uma conferência nacional 
com representação de mulhe-
res diversas?

Márcia Lopes - Uma coisa 
são os movimentos sociais, 

os municípios realizarem ati-
vidades, se reunirem em gru-
pos, em setores. Outra coisa 
é de fato oportunizar a mobi-
lização social, organizar uma 
agenda comum de debates, 
de reflexões, de construção de 
propostas para aquilo que nós 
precisamos no Brasil, que é 
sempre uma política nacional 
de mulheres que olhe para to-
das as realidades e para toda a 
grande diversidade que temos 
no país.

Quando voltou o governo 
democrático popular, nós 
tivemos essa possibilidade 
de retomar o diálogo, a or-
ganização, a mobilização, a 
aproximação de todas, com 
muitas interações.

Agência Brasil - Quais são 
os maiores desafios na im-
plementação de políticas 
públicas para mulheres no 
Brasil?

Márcia Lopes - O primeiro 
desafio que se coloca é que o 
Brasil é um país muito gran-
de.

Nós temos um pacto fede-
rativo, mas temos também 
uma relação muito respei-
tosa às diferenças. Por isso, 
quanto mais as lideranças -- 
sejam parlamentares, sejam 
do Executivo -- forem unâni-
mes em abraçar a causa das 
mulheres, as propostas, a po-
lítica nacional, serão melho-
res. Mas, temos que construir 
esses processos política e co-
letivamente. De outro lado, 
temos tudo aquilo que de-
pende da relação do Estado 
com a própria sociedade ci-
vil, com o setor empresarial.

Agência Brasil - Quais 
temas devem ser mais de-
batidos durante a confe-
rência?

Márcia Lopes - Por 
exemplo, a Lei da Igualda-
de Salarial. Se o setor pri-
vado assumisse a lei pron-
tamente, porque tem que 
ser cumprida sob pena de 
punição, de multa, as mu-
lheres não só se empode-
rariam, como teriam muito 
mais autonomia econômi-
ca, financeira, para cuidar 
da sua família, para enfren-
tar os dilemas do próprio 
machismo que vivemos 
ainda.

Temos que enfrentar o 
desafio orçamentário. Não 
é porque muda um presi-
dente que, imediatamente, 
as coisas também passam a 
funcionar de forma diferen-
te, até porque o Congresso, 
hoje, tem outro poder, com 
a instituição do orçamento 
secreto, das emendas im-
positivas e a alocação dos 
recursos que são públicos. 
A correlação de forças mu-

dou. Isso exige mais negocia-
ção, mais compreensão, mais 
compromisso, mais pressão 
da própria sociedade para 
que os recursos sejam aloca-
dos onde devem ser.

Temos também a lei que 
criou a Política Nacional de 
Cuidados e que precisa, ago-
ra, ser regulamentada. Para o 
Plano Nacional de Política de 
Cuidados ser instituído tem 
que haver acordo entre todas 
as políticas, porque a saúde, 
educação, assistência social, 
cultura,  agricultura, incluem 
cuidados. Mas é preciso in-
corporar especificidades, 
programas específicos nessa 
área. Por exemplo, as univer-
sidades podem ter cuidote-
cas à noite para as mulheres 
poderem estudar e saber que 
os seus filhos estão ali cuida-
dos. Não se trata de creche, 
mas de um espaço de acolhi-
mento e de cuidado.

Na saúde, temos a questão 
do atendimento domiciliar e 
o cuidado com as mulheres 
vítimas de câncer, a questão 
da saúde mental, uma de-
manda imensa das mulhe-
res. Que o Programa Nacio-
nal de Saúde Mental seja, de 
fato, universalizado.

Nós estamos apostando 
muito no Plano Nacional de 
Política de Cuidados -- que 
deve ser construído tam-
bém de forma interfedera-
tiva, ou seja, nos níveis fe-
deral, estadual e municipal. 
Tenho certeza que a própria 
conferência vai tratar disso.

Nós temos políticas pú-
blicas incríveis, que são 
referências para o mundo, 

mas precisamos dar uma 
escala nacional para que 
cheguem a todas as mulhe-
res, de grandes municípios, 
de capitais e de municípios 
que têm até 5 mil habitan-
tes.

Agência Brasil - Quais 
são as estratégias para apri-
morar a Rede de Proteção 
à Mulher, coordenada pelo 
Ministério das Mulheres, 
para, efetivamente, reduzir 
a violência de gênero e zerar 
o feminicídio nos próximos 
anos?

Márcia Lopes - Na rede 
de enfrentamento à violên-
cia [contra a mulher], o mi-
nistério tem o programa da 
Casa da Mulher Brasileira 
ou os centros de Referência 
da Mulher Brasileira,  que 
integram todos os serviços. 
Mas um programa desse 
custa caro. Primeiramente 
para construir. Obra que 
integra o Ministério Públi-
co, a Defensoria Pública, a 
Patrulha Maria da Penha, 
delegacias, o Instituto Mé-
dico-Legal (IML) E para 
que a mulher seja atendi-
da nele, tem sempre uma 
equipe de assistente social, 
psicólogo, advogado, para 
acolher, para receber as 
mulheres. Por isso, temos 
que ter recursos para am-
pliá-lo, visto que há gran-
de demanda nessa rede de 
proteção às mulheres víti-
mas de violência. A própria 
Lei Maria da Penha que, 
quanto mais executada, 
melhor, obviamente com 
resultados para a vida das 
mulheres.
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